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Reinaugurou na segunda‐feira, (12), a nova loja da Schumann. Agora está Reinaugurou na segunda‐feira, (12), a nova loja da Schumann. Agora está 
sediada na Rua Almirante Tamandaré, próximo ao calçadão. Com cinco pavi‐sediada na Rua Almirante Tamandaré, próximo ao calçadão. Com cinco pavi‐
mentos é a maior loja de eletroeletrônicos e mobiliários do Oeste catari‐mentos é a maior loja de eletroeletrônicos e mobiliários do Oeste catari‐
nense.nense.

Reinaugurou na segunda‐feira, (12), a nova loja da Schumann. Agora está 
sediada na Rua Almirante Tamandaré, próximo ao calçadão. Com cinco pavi‐
mentos é a maior loja de eletroeletrônicos e mobiliários do Oeste catari‐
nense.

Projeto que declara de utilidade pública a Casa 
de Apoio, Terezinha Gaio Basso é aprovado pela 
Câmara.

Corredor bi oceânico em fase de conclusão.
Confira o texto de José Carlos Zandavali Fiorini

Epagri realiza oficina sobre carneiro hidráulico,  
uma tecnologia alternativa de energia de baixo cus‐
to e ecologicamente correta.
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Extremo Oeste Feirão 

Parque está pronto para receber os visitantes

Oficina
Foto: Epagri-Bandeirante

Presente no:

Casa de Apoio

Ponte
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Guaraciaba
a quarta‐feira, (7), o Nprefeito de Guaracia‐

ba Ademir Zimmermann 
recebeu o prefeito eleito 
Roque Meneghini e o vice 
Vandecir Dorigon para tra‐
tar do processo de transi‐
ção. Também acompanha‐
ram a reunião Valter Ames, 
Elisangela Fe�er, o assessor 
jurídico da atual administra‐
ção Angelin Bu�ner e o 
Secretário de Administra‐
ção e  F inanças  Valmir 
Mayer.

Zimmermann salientou 

que o processo de transição 
será feito nos parâmetros 
formais e de acordo com a 
legalidade. O prefeito apre‐
sentou e entregou ao prefe‐
ito eleito um relatório da 
situação dos projetos e 
obras em andamento e 
demais processos adminis‐
tra�vos. Zimmermann ain‐
da entregou uma relação 
das indicações de emendas 
para o município para que 
Meneghini busque a apro‐
vação das mesmas junto 
aos parlamentares.

O atual prefeito falou da 

sua preocupação quanto a 
encaminhamentos de ques‐
tões mais emergenciais e 
serviços prioritários para o 
início das a�vidades do 
novo governo. Ele frisou do 
seu desejo de fazer um pro‐
cesso de transição de forma 
tranqüila para que tudo 
aconteça na normalidade, 
pensando sempre em pres‐
tar o melhor serviço para a 
comunidade.

O prefeito eleito irá enca‐
minhar um o�cio a atual 
administração indicando as 
pessoas que farão parte da 

equipe de transição para 
que as informações referen‐
te ao governo sejam enca‐
minhadas. A equipe de tran‐
sição do governo atual já foi 
nomeada por meio de por‐
taria.

Zimmermann esclare‐
ceu ainda que a par�r do dia 
10 de dezembro o ritmo dos 
trabalhos será reduzido 
para evitar emissão de 
notas fiscais e permi�r o 
fechamento do ano contá‐
bil, conforme orienta a 
legislação.

São Miguel do Oeste
ealizada na manhã des‐Rta terça‐feira, dia 13, a 

segunda reunião de transi‐
ção entre as equipes do pre‐
feito Nelson Foss da Silva e 
do prefeito eleito, João Valar. 

Conforme o secretário 
de administração, Moacir 
Fogolari, que tem acompa‐
nhado o processo de transi‐
ção, durante o encontro 

foram entregues as solicita‐
ções e propostas de altera‐
ção do Orçamento 2013, por 
parte da equipe do novo 
governo, as quais serão ava‐
liadas tecnicamente para 
posterior inclusão. “São pou‐
cas modificações e algumas 
inclusões de inves�mentos 
que o próximo governo pre‐
tende fazer”, disse o secretá‐
rio.  Fogolari afirmou que foi 

deba�da a questão da con�‐
nuidade de alguns contratos 
de serviços con�nuos e 
necessários ao município. 
Bem como, o funcionamen‐
to de creches durante o 
período de férias.

O próximo encontro 
ficou agendado para terça‐
feira, dia 20, às 8h e 30min, 
na secretaria de administra‐
ção, ocasião em que será 

discu�do o calendário de 
reuniões setoriais. 

“Teremos um calendário 
de consenso entre as duas 
equipes de transição de 
governo. Estamos manten‐
do um bom diálogo e enten‐
dimento nesta transição e 
faremos o possível para que 
tudo seja encaminhado da 
melhor forma”, afirmou 
Fogolari.

ara muitos, a presença de mo�vos natalinos Pnas vitrines causa um misto de incredulidade e 
espanto. Mas, de fato, o final do ano está chegando 
e boa parte das pessoas começa a pensar, entre 
outras coisas, nas férias. Férias quando bem plane‐
jadas são sinônimo de alegria e felicidade. Entretan‐
to, quando as férias não são tratadas com antece‐
dência e o mínimo de planejamento é muito prová‐
vel que as coisas não deem certo.

Sempre que tomamos alguma decisão é neces‐
sário levar em conta alguns pontos, o principal é o 
quanto essa decisão pode ser acertada ou não. Pare‐
ce simples, mas em alguns casos onde fatores emo‐
cionais influenciam a decisão a probabilidade de 
decidirmos errado é maior. Esse é o caso das férias.  

No mundo perfeito, as pessoas se preparam 
para as férias com certa antecedência, a maior par‐
te das pessoas tem tempo suficiente para se organi‐
zar, afinal, o direito a gozar as férias leva 12 meses 
para ser alcançado. Quando decidimos (antecipa‐
damente) para onde iremos viajar é muito mais fácil 
saber quanto iremos gastar e aos poucos organizar 
e poupar o dinheiro necessário para as férias perfei‐
tas.

Um item que sempre está presente durante as 
férias é o cartão de crédito. Se você consegue gastar 
apenas o que está previsto dentro do seu orçamen‐
to, certamente o cartão será um grande aliado, pois 
irá concentrar as despesas para o pagamento e no 
vencimento, você fará o pagamento integral de sua 
fatura. Quem ao contrário, vai gastando sem se pre‐
ocupar com o que pode de fato pagar verá não no 
cartão, mas na maneira equivocada com que u�li‐
zou a ferramenta um grande problema. Os juros 
para quem usa o rota�vo do cartão de crédito são 
altos e podem ser um grave problema por um longo 
tempo.

  Até a próxima!

Hora de planejar as férias

Zimmermann trata do processo de
transição com prefeito eleito 

Foto: Ascom/P-G

Foto: Ascom/P-SMO

Equipe de transição do novo governo entrega alterações
Orçamento 2013
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Opinião
ulgo ser oportuno neste Jmomento,  in formar 

sobre a Ponte Internacional 
Peperi‐Guaçú, e a Rodovia 
que está sendo construída 
na Argen�na, interligando 
os países, criando um novo 
corredor que une o Atlân�‐
co ao Pacífico, idéia que 
defendemos desde 1989, 
oportunidade em que iniciei 
meu mandato de Prefeito 
de SMOeste. Ao me candi‐
datar ao cargo, comprome‐
�‐me em legalizar esta pas‐
sagem e não só cumpri, 
como também com a ajuda 
da sociedade civil, alguns 

amigos de fé, polí�cos e 
estruturas governamentais, 
municipais, estaduais, pro‐
vinciais e federais, construí‐
mos a Ponte, obra esta que 
estendeu a BR 282 que fina‐
lizava em SMOeste, até a 
divisa com o País vizinho  
através de um Projeto de 
Lei, apresentado pelo então 
Deputado Federal de nossa 
região Neuto Fausto De Con‐
to, atendendo uma solicita‐
ção nossa. Antes disso, 
porém é importante salien‐
tar que, como �nhamos na 
idéia construir uma ligação 
internacional de grande 
alcance que atendesse, 

turismo, transporte de car‐
gas etc. e como já havia um 
projeto de rodovia vicinal 
(estadual �po Bandeiran‐
te/Barra Bonita) a ser cons‐
truída até Paraíso, convoca‐
mos todas as autoridades 
responsáveis pela infraes‐
trutura viária dos dois paí‐
ses, e numa reunião que rea‐
lizamos aqui em nossa cida‐
de, argumentamos, apre‐
sentamos dados e conven‐
cemos os técnicos, que 
modificaram o an�go proje‐
to. Depois disso, veio o asfal‐
tamento da BR 282, (lado 
brasileiro) contemplado 
pelo PAC do governo Lula, já 

nos mandatos dos Prefeitos 
Valar e Recziegel. Agora está 
se concluindo a rodovia do 
lado argen�no, e este é um 
bom momento para irmos 
até ali, cruzarmos a fronteira 
e observarmos os trabalhos 
que estão sendo executados 
na construção desta estra‐
da, verificarmos os potentes 
equipamentos que rasgam o 
solo, preparando‐o, irmos 
além para encontrarmos em 
seguida o chão aberto e ter‐
raplanado em seu traçado, 
seguirmos mais um pouco e 
nos depararmos com o 
asfalto já lançado e a pista 
pronta ligando a Ruta 14, 

caminho de Buenos Aires. É 
de arrepiar. Estamos des‐
pertando de um grande 
sonho, e agora mais do que 
nunca, podemos constatar 
quanto importante foi o pri‐
meiro passo. Eu me sinto 
feliz e orgulhoso por tudo, e 
por ter sido o comandante 
desta luta e de ter de mãos 
dadas com a minha comuni‐
dade, cruzado em bote o Rio 
Peperi, para receber o abra‐
ço amigo, fraterno e caloro‐
so do povo  sanpedrino.

Mas é importante neste 
momento, não esquecer de 
nossos pioneiros desbrava‐
dores, especialmente os 

an�gos Prefeitos, desde o 
primeiro eleito Olimpio Dal 
Magro, Avelino De Bona, 
Helio Wassun, Leolino Bal‐
dissera e Luiz Basso, alguns 
ainda vivos, outros não 
mais, que desvendaram este 
caminho, alimentaram esta 
esperança e que tanto fize‐
ram para o desenvolvimen‐
to deste município. Destacar 
também o trabalho incansá‐
vel de dois amigos, o migue‐
loes�no Darci Zanotelli e o 
sanpedrino Ylmo Souza Cos‐
ta que até hoje con�nuam 
empenhados nesta causa e 
que muito se dedicaram no 
decorrer do tempo.

Ponte

Corredor bi oceânico em fase de conclusão

E AGORA JOSÉ?
(Uma ponte que valeu um mandato)

O migueloes�no me proporcio‐
nou 
De polí�co mais que um mandato
Vereador e Prefeito de fato
Marquei minha trajetória
Não sou de contar vitória
É prudente ser modesto
Nem devo fazer manifesto
Exaltando o que foi feito
O povo é que tem direito
De dizer o que achou
Aplaudir se gostou
Cri�car do mesmo jeito
O mortal não é perfeito
Está sujeito ao erro
Ocorrendo corrige o rumo
Firme mantém o prumo
Sem cair no desespero.

Prefeito executei um plano
Prome�do na campanha
Realizado sem barganha
Palavra era compromisso
Honrada a todo o momento
Com poder de sacramento
E não se fugia disso.

A cidade virou metrópole
Transformou‐se em referência
É um orgulho de querência
Dos que vivem por aqui
Estância que desde guri
Me acolheu com amor
E me fez seu Senhor
Do interior e da cidade
E con�nuará o esplendor
Daqui para eternidade.

Cumpri com todo o rigor
Os deveres de Prefeito
Procurando fazer bem feito
Ações e obras de encargo
O doce e o amargo
Obrigação, não favores
Direitos de louvores
Que o cidadão merece
E pra ele se oferece
Tudo o que se conquista
Não perdendo de vista
O passado remoto distante
O futuro promissor adiante.

Com olhar no horizonte
Andar firme e seguro
Acreditando no futuro
Credenciado pelo passado
O povo ficou admirado
Por tantas inicia�vas
Interessantes, ca�vas
Dotadas de todo esmero
Feitas no entrevero
Do dia‐a‐dia que cala
A voz do oponente
Que ataca, mas não abala
O trabalho eficiente.

Gostaria ver outros alcaides
Pensando e agindo assim
Não imitando a mim
Mas olhando o amanhã
A mente cristalina sã
Relembrando o passado
Onde pode ser buscado
Caminhos para o futuro
Pra isso eu até juro
Que a visão demais alcance
Não se vê com passo à frente
Observa‐se o melhor lance

E de maneira eficaz 
Avançando com a mente
Voltando um passo atrás.

Dos atos pra�cados
E das obras construídas
Escolho emocionado
A por demais atrevida
Imaginada no passado
A quem devemos respeito
Foram eles, os Prefeitos
E também desbravadores
Abominados senhores
De coragem e vontade
Que ainda na mocidade
Nos indicaram um norte
Pra com trabalho e sorte
Chegarmos à prosperidade.

Então falo da ponte
De dantes no horizonte
Caminho do amanhã
Sonho e talismã
Elo de integração
União de pátria fronteira
Suporta no lombo faceira
Tropeiros que vem e vão.

Peperi‐Guaçu das audácias
Brete que une Pátrias
Separadas por um riacho
Faz afrouxar o barbicacho
Pra se �rar o chapéu
Em respeito e reverência
É hoje um mausoléu
Modificando a existência
De quem nasceu separado
E vai viver abraçado
Até o fim da existência.

Pôs fim aquilo que era
Invernada, piquete, mangueira
Virou porta de fronteira
Que liga dois oceanos
Impedida tantos anos
Abaixo de soberanias
Causadoras de agonias
De caudilhos deste rincão
Na verdade povo irmão
Das mesmas etnias.

A ponte ao pé do estribo 
Trouxe a estrada, o asfalto
E permite falar bem alto
Exaltando tudo isso
É parte de um compromisso
De palavra, honra e trato
Modificou o retrato
Amarelado no tempo
Espalhou‐se aos quatro ventos
Aumentando nossa es�ma
O Pai não sou eu, é o Brasil
E a mãe é a Argen�na.

Com um punhado de guapos
Construiu‐se esta obra
Com coragem de sobra
Feito o que era impossível
De tudo o mais sofrível
Foi ouvir os pessimistas
Desacostumados a conquistas
Agourentos, falastrões
Que vivem nos porões
De plagas separa�stas.

Enaltecendo a bravura
Deste grupo de aparatos
Valentes maragatos
Missioneiros, ximangos
Juntou‐se milonga e tango

Numa única can�ga
Que virou hino de paz
E harmonia se faz
Acabou‐se a velha intriga.

Escolho pra homenagear
Um cuera de cada lado
Na certeza ao citar
Não deixar ninguém magoado
São dois índios descontados
Peleadores de coragem
Por isso a homenagem
Ao Ylmo e ao Darci
Que iguais eu nunca vi
De tamanho patrio�smo
Disposição e civismo
Que até engasga a fala
Desafios não os abala
É chamar, estão de pé
Não fazem uso de bala
Só crença, coragem, fé.

Por isso que ao par�r
Quero ter todos comigo
Não é necessário abrigo
Pra marcar a despedida
Somente uma cruz perdida
A ermo, na beira da estrada
Sem fita, sem flor, sem nada
Marcando o fim desta vida
Que vai dormir aquecida
Ao sol que logo a desbota
Sem frase fria ou lorota
Nesta sesteada comprida
Pra que os tropeiros passando
Fiquem sempre acenando
Numa eterna despedida.

José Carlos Zandavali Fiorini
Ex‐ Prefeito Municipal
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Bandeirante

A Epagri de Bandeirante 
com apoio da Prefeitu‐

ra e do Programa SC Rural 
realizou o 8º evento come‐
mora�vo aos 10 anos da 
Epagri no município. Foi rea‐
lizada uma oficina sobre a 
construção, uso e manuten‐
ção do carneiro hidráulico 

no dia 06/11/12 na comuni‐
dade da Linha Prata em Ban‐
deirante, Extremooeste 
catarinense e teve a par�ci‐
pação de 25 pessoas entre 
agricultores familiares, estu‐
dantes, professores e técni‐
cos locais.

Pela parte da manha 
ocorreu a parte teórica na 

escola municipal Anita Gari‐
baldi de Linha Prata, onde 
os par�cipantes receberam 
informações de educação 
ambiental, uso correto da 
água, informações detalha‐
das do uso e as vantagens 
do carneiro hidráulico. Já 
pela parte da tarde na pro‐
priedade Valmir Petry foi 

realizada a parte prá�ca 
com a construção, instala‐
ção e a verificação do funci‐
onamento do carneiro 
hidráulico. Tanto a parte 
teórica e prá�ca �veram 
como instrutor o extensio‐
nista da Epagri de Paraíso 
Carlos Paganini com acom‐
panhamento dos extensio‐
nistas da Epagri de Bandei‐
rante José Clóvis Moreira e 
Francisca Freiberger 

O obje�vo da oficina foi 
conhecer uma tecnologia 
simples, barata, eficiente e 
ecológica, mas de uma gran‐
de importância de condu‐
ção da água da fonte ou 
bebedouro até o ponto 
mais alto da propriedade, 
subs�tuindo a bomba de 
água sem gerar custos de 
energia elétrica.

O carneiro hidráulico é 
um dos disposi�vos mais 
prá�cos e baratos usados 
para bombear água. É de 
simples manejo e de pouca 
manutenção. Para funcio‐

nar o carneiro hidráulico 
não necessita de energia 
elétrica ou de combus�vel 
fóssil. É um equipamento de 
funcionamento automá�co 
capaz de aproveitar o efeito 
do “golpe de aríete” para 
bombear água. O “golpe de 
aríete” nada mais é do que 
um surto de pressão que 
ocorre em um tubo condu‐
zindo água, cujo escoamen‐
to sofre uma interrupção 
abrupta. O carneiro hidráu‐
lico é muito simples, e pode 
ser construída nas proprie‐
dades rurais. È feito u�lizan‐
do uma garrafa pet e outras 
peças hidráulicas como: vál‐
vulas, nípel, tee de pvc, 
canos de PVC e registro.

Este equipamento vem 
sendo u�lizado para o for‐
necimento de água para o 
gado nas pastagens, evitan‐
do desta forma que os ani‐
mais tenham acesso aos 
mananciais e consequente‐
mente causando degrada‐
ções, e também no forneci‐

mento de água para hortas, 
galpões, enfim locais distan‐
tes da água em ate 250 
metros, dependendo da 
declividade. Inclusive na 
Propriedade do Valmir 
Petry onde foi instalado, o 
mesmo servirá para levar 
água aos piquetes das pas‐
tagens, pois os animais 
tomavam água no bebe‐
douro, causando poluição. 
Agora a água chega nos 
piquetes proporcionando 
maior produção de leite e 
mais renda para a família.

O carneiro hidráulico 
vem sendo u�lizado em 
muitas propriedades da nos‐
sa região e recomendado 
por muitos técnicos, pois se 
enquadra em muitos aspec‐
tos que hoje devem ser 
observados, é uma alterna‐
�va barata que não gera 
impactos ambientais e que 
ainda proporciona melho‐
res rentabilidades a inúme‐
ras a�vidades, racionalizan‐
do o trabalho humano. 

Epagri realiza oficina sobre carneiro hidráulico
Carneiro hidráulico é uma tecnologia alterna�va de energia de baixo custo e ecologicamente correta

Por: Francisca Freiberger e José Clóvis Moreira/EPAGRI-Bandeirante
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Bilheteria: Quarta e Quinta: Abre às 18h com venda de ingressos para qualquer 
sessão do dia. Sexta, Sábado e Domingo: Abre às 13h com venda de ingressos para 
qualquer sessão do dia. Preço do Ingresso: Inteira: R$12,00. Meia*: R$6,00
*Todas as crianças pagam, independente da idade; meia entrada é para menores 
de 18 anos com identidade; estudantes com carteirinha com foto e validade; 
idosos com mais de 60 anos. Telefone: 49 3622 1877

Altair Reinehr na Peperi: 

Música e Cultura Alemã
 Das 19 às 20h nas 4 emissoras da Rede 
Peperi: Itapiranga e Oeste FM   ‐   Peperi AM e 
Cedro FM. Na Oeste FM de Iporã do Oeste das 18 
às 19h

Busca Implacável 2
Gênero: Drama
Idioma:Dublado

Dias de Exibição
14/11 Qua 19:00   |  
15/11 Qui 19:00   |  

O Ursinho Ted
Gênero: Comédia
Idioma: Legendado
Classificação Indicativa: 16 anos

Dias de Exibição
14/11 Qua 21:30   |  
15/11 Qui 21:30   |  

João Arthur Torrel é filho de Franciele e Lauri. No dia 10 de 
novembro ele comemorou seus 03 aninhos com uma linda festa.

Simone e Gustavo estão 
radiantes, pois Gabriela está 

chegando.

Casamento Civil de Jessica e 
Maico aconteceu no dia 08 de 

novembro. Felicidades ao 
jovem casal.

Aniversário
Sandra Wrege 

comemorou seu 
aniversário na 

segunda‐feira, (12).  
Seu filho Samuel e o 

esposo Roberto 
Wrege lhe desejam 
muitas felicidades!

Dia 21 de Outubro , aconteceu em São Miguel do Oeste ,  no Salaõ de 
Eventos do Restaurante e Churrascaria Grill as Bodas de Diamante (60 
anos de casamento ) de Aloysio Vicente e Maria Wesendonck. Juntos 

com seus filhos, genros, noras ,netos, bisnetos, familiares e amigos 
comemoraram este momento  tão especial.

 Afinal um casal diamantado, realmente é motivo para muita 
comemoração!

Uma história que começou a 60 anos de muita convivência, onde 
foram construídas várias histórias que o tempo jamais poderá apagar.
E hoje, nós filhos com nossas famílias, nos unimos aos nossos pais que 

foram engenheiro e arquiteto, com alegria aplaudimos os mesmos, 
pois aí estamos nós filhos, resultados e frutos de seus projetos. Somos 

mais que vencedores.
Mamãe e Papai. AMAMOS VOCÊS. PARABÉNS!! !

Foto: Studio JH

Foto: Studio JH

Foto: Studio JH
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HORÓSCOPO
Esta é a semana da lua nova e que ocorrerá também um 
eclipse no signo de escorpião simbolizando aos arianos um 
intenso processo de transformações emocionais e também 
na in�midade e nas questões financeiras. Os efeitos do 
eclipse se estendem ao longo dos próximos seis meses, onde 
haverá muitas transformações na vida dos arianos.
Os relacionamentos taurinos recebem agora uma nova 
energia simbolizada na fase lunar nova que ocorre nesta 
semana e que é também um eclipse. Simboliza um impor‐
tante momento de conscien�zação sobre como você tem 
agido em suas relações.

Trabalho e saúde são temas que ainda ganham uma maior 
relevância a par�r de agora, nesta semana em que ocorre a 
lua nova, indicando o início de uma nova etapa em que você 
deve buscar o aprimoramento, o profissionalismo, a exce‐
lência e a reconstrução de sua trajetória profissional. 

Uma nova energia emocional se torna ainda mais impor‐
tante na vida dos cancerianos E está representada astrolo‐
gicamente pela lua nova que é também um eclipse e que 
ocorre no signo de Escorpião.

Uma nova etapa em termos domés�cos e familiares começa 
a se intensificar a par�r desta semana, pois teremos a fase 
lunar nova. É um momento importante para os leoninos 
refle�rem sobre as questões que envolvem a vida em família 
e sobre os comportamentos emocionais.

Este é um momento muito importante para você desenvol‐
ver os seus talentos, potenciais e habilidades. Pode haver o 
ressurgimento de um an�go potencial que ainda não foi 
devidamente u�lizado, libriano. É também um momento 
importante de mudança de valores e de prioridades. 

Nesta semana teremos a conjunção entre o sol e a lua em 
seu signo que caracteriza a fase lunar nova, que neste 
momento será também um eclipse, mostrando o poder 
desse período, de um novo ciclo de vida que envolve a cons‐
cien�zação sobre suas emoções.

Nesta semana fica ainda mais enfa�zada a necessidade de 
introspecção dos sagitarianos, de fazer um balanço de sua 
vida nesses úl�mos meses, de repensar vários aspectos e 
também de observar as nuances psicológicas e emocionais 
do seu comportamento. Este é um período também muito 
importante ao seu desenvolvimento espiritual.
Nesta semana teremos a lua nova que indica uma nova eta‐
pa de desenvolvimento e que para os capricornianos diz 
respeito ao relacionamento com amigos, com grupos e a 
percepção do seu papel com a sociedade. É um momento 
importante de conscien�zação do que anteriormente 
estava oculto.

Nesta semana teremos um eclipse ocorrendo no setor 
astrológico relacionado à carreira, às ambições e às realiza‐
ções dos aquarianos. É o momento de repensar seus propó‐
sitos mais relevantes, se neles há a paixão necessária e a 
mo�vação para realizar as mudanças necessárias.

Um eclipse que ocorre no signo de escorpião é o aconteci‐
mento astrológico mais importante desta semana e que 
para os piscianos se revela como a busca pelo o que é sagra‐
do e uma transformação de ideais, crenças, conceitos e para‐
digmas. Pode indicar que também ao longo dos próximos 
seis meses haverá mudanças.

D
ic

as
 d

e

Por: Eliseu Oro

Cantinho
Poético

Sudoku:

Resposta:

Por: Eliseu Oro
Convém preferir
A jus�ça à injus�ça 
O sabor ao dissabor
A certeza à incerteza
O interesse ao desinteresse
A ventura à desventura
O credito ao descrédito
A graça à desgraça
O alento ao desalento
A amizade à inimizade
O abono ao desabono
A ação à dominação
O digno ao indigno
A glória à inglória
O humano ao desumano
A gra�dão à ingra�dão
O o�mismo ao pessimismo
A verdade à inverdade
O ânimo ao desânimo 
A felicidade à infelicidade
O válido ao inválido
A reverência à irreverência 
O enlace ao desenlace
A concórdia à discórdia
O amor ao desamor...

(Extr. da “Antologia Literária Internacional”, 
Del'Secchi, vol. XXII, 64, de Vassouras – RJ, ano 
de 2012).

Virginianos devem focar agora a sua energia no aprimora‐
mento da maneira como se comunicam, se expressam e se 
relacionam. Deve haver mais profundidade e a superação do 
medo de compar�lhar o que você pensa e sente. Isso tem 
um efeito transformador poderoso, virginiano.

Conheça algumas 
manchas de pele

Algumas preferências... Pavê Zebra

Conheça agora a melhor solução para 
cada problema:

Tipo de mancha: Marrom‐escura
Como é: Também conhecida como 

melanose solar ou mancha senil, é mais 
escura, irregular e maior do que a sarda. 
Surge após anos de exposição à radiação 
ultravioleta sem proteção. 

Principais alvos: Rosto, colo e dorso das 
mãos de pessoas com mais de 40 anos de 
idade. 

Os cuidados: Uma boa sugestão é usar 
creme clareador à base de vitamina C.

Tipo de mancha: Esbranquiçada 
Como é: Tem formato irregular, 

tamanho variado e é mais frequente no 
inverno por causa do ressecamento da 
pele, que prejudica o funcionamento dos 
melanócitos – as células produtoras da 
melanina, que é o pigmento que dá cor à 
pele.

Principais alvos: Costas, ombros, 
antebraços e bochechas.

Os cuidados: É simples: basta aplicar 
protetor solar e expor a área manchada por 
30 minutos ao sol bom, aquele antes das 
10h e após as 16 horas. Depois, espalhe um 
bom hidratante.  Ass im,  a  mancha 
desaparece em cerca de seis meses.

Ingredientes:
200 g de bolacha de nata esfarelada
200 g de chocolate meio amargo
1 lata de leite condensado
1 xícara (chá) de água
1 lata de creme de leite sem soro
1 colher (sopa) de amido de milho

Modo de fazer
Misture todos os ingredientes, menos 
a bolacha, leve ao fogo até engrossar
Em um refratário intercale camadas 
de creme e da bolacha esfarelada
Leve para gelar.

Jogo dos 7 erros

O objetivo do jogo é 
completar todos os 
quadrados utilizando 
números de 1 a 9. Não 
podem haver números 
repetidos nas linhas 
horizontais e verticais, 
assim como nos 
quadrados grandes. 

Charge Por: Amorim
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VAGAS DE EMPREGO
no posto do SINE de SMOeste

Endereço: Rua Sete de Setembro 2020 ‐ centro

Telefone: 49‐3631 2956 ou 36221503 ‐ (Leve seus 

documentos pessoais (carteira de trabalho, identidade e CPF)

Masculino
Carregador de caminhão
Linha de produção
Caseiro
Serviços gerais
Arte finalista
Instalador de internet
Metalúrgico c/ 

experiência
Moto boy
Mestre de obras c/ 

experiência
Marceneiro e auxiliar de 

marceneiro
Pedreiro‐carpinteiro‐

armador e servente p/ 
Abdon Batista

Auxiliar de escritório
Montador de moveis
Auxiliar de execução
Eletricista e ajudante de 

eletricista
Caixa c/ experiência
Motorista c/ experiência
Entregador de pneus

Esteticista de animais 
domésticos

Auxiliar de mecânico
Entregador de bebidas

Feminino
Vendedora interna c/ 

experiência
Baba dia todo
Acompanhante de idosa
Cozinheira‐ auxiliar de 

cozinha
Domestica p/ morar
Arte finalista
Atendente de balcão
Serviços gerais
Manicure
Faxineiro‐dia todo
Impressor gráfico
Costureira
Balconista de farmácia e 

auxiliar de manipulação c/ 
experiência

Linha de produção
Secretaria 

VENDE
Apartamento nr. 601‐B, com área 
total de 113,69m2, três quartos, 
banheiro, sala, cozinha, área de 
serviço, sacada, mais Box de 
garagem, no edifício Andrômeda, 
com elevador e salão de festas. 

Fones; (49) 9108‐02‐06  ‐ (49) 3621‐1555

São Miguel do Oeste
 reunião do Conselho ADiretor da Associação 

Comercial e Industrial de 
São Miguel do Oeste – 
ACISMO foi realizada na 
noite desta segunda‐feira 
(12), na Indústria Dipães, 
em Paraíso.

O encontro foi coorde‐
nado pelo presidente da 
en�dade, Irton Edgar Lamb, 
e contou com a presença 

dos conselheiros da en�da‐
de. Foram discu�das as 
a�vidades e ações que a 
en�dade está programan‐
do para acontecer nos pró‐
ximos meses.

Os conselheiros tam‐
bém �veram a oportunida‐
de de conhecer a Indústria 
Dipães, apresentado pelo 
proprietário Volmir Meo�. 

A empresa foi fundada 
em 2006, e sua sede situa‐

va‐se em São Miguel do Oes‐
te .  Em 2011 passou a 
desenvolver as a�vidades 
em sua sede própria, com 
ampla estrutura �sica, no 
município de Paraíso. Atu‐
almente a empresa conta 
com 98 funcionários, sendo 
60% do município de Paraí‐
so e 40% de São Miguel do 
Oeste. 

O proprietário também 
destacou a diferença entre 

vender o produto final e 
desenvolver todo o proces‐
so de produção desse pro‐
duto. Atualmente a indús‐
tria conta com aproximada‐
mente 800 clientes e uma 
produção de 130 mil pães 
por dia. 

Neste mês, a indústria 
foi destaque no Brasil e 
ficou entre as 60 melhores 
empresas, no Prêmio sobre 
Inovação do Sebrae.  

São Miguel do Oeste
ais de 4,5 mil estu‐Mdantes farão o Ves�‐

bular Acafe buscando uma 
vaga em um dos cursos ofe‐
recidos pela Unoesc. As ins‐
crições encerraram na úl�‐
ma semana e o número de 
inscritos apontam os cursos 
de Medicina e Direito do 
Campus de Joaçaba e de 

Medicina Veterinária do 
Campus de Xanxerê mais 
uma vez entre os mais con‐
corridos da Unoesc nesta 
edição do concurso.

O Curso de Medicina 
teve 634 inscritos, o que 
corresponde a 23,4 candi‐
datos por vaga. Direito no 
Campus de Joaçaba teve 
292 inscritos e um índice de 

5,8 candidatos/vaga. Já 
Medicina Veterinária teve 
180 inscritos, totalizando 
5,1 candidatos/vaga.

Também apresentaram 
índices altos na relação can‐
didato/vaga os cursos de 
Direito nos demais locais 
em que é oferecido (Chape‐
có, São Miguel do Oeste, 
Videira e Xanxerê), Enge‐

nharia Civil em Joaçaba e 
São Miguel, Arquitetura e 
Urbanismo em Videira e 
São Miguel, Engenharia 
Mecânica em Joaçaba e 
Ciências Contáveis em São 
Miguel do Oeste.

A prova do Ves�bular 
Acafe acontece no dia 25 de 
novembro. 

São Miguel do Oeste
 secretaria de saúde Ainforma mudança no 

local de atendimento da 
sala de vacinas.  Até o 
momento, o atendimento 
estava sendo realizado na 
an�ga walmet.

A par�r desta quarta‐

feira, dia 14, a equipe estará 
instalada no prédio do Sin‐
dicato dos Trabalhadores 
Rurais, ao lado do posto cen‐
tral de saúde (postão).

Leve, sempre, a carteira 
de vacinação.

VENDO FIORINO
1997, Motor 1.5l - ABAIXO DA FIPE

Contato:  9132-7553 - Cesaro

Conselho Diretor discute ações da entidade
Acismo

Foto: Thaís Gasperin/ACISMO

Mais de 4,5 mil vestibulandos disputarão uma vaga na Unoesc

Saúde
Sala de vacinas da secretaria de saúde em novo endereço

Foto: Karla Utzig/Ascom/P-SMO
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Por: Euclides Staub ‐ staub@oimagem.com.br

Boca no Trombone

a semana passada foto postada na rede social Facebo‐Nok Internet registrou uma viatura da Polícia Militar 
parada em uma vaga des�nada a pessoas com deficiência 
�sica, em frente à Caixa Econômica Federal de São Miguel 
do Oeste. Desde então tem sido mo�vo de comentários por 
parte dos internautas.

Enquanto alguns ques�onam o mo�vo e a legalidade da 
suposta parada na vaga, outros defendem o procedimento 
com base no ar�go 29 do CTB (Código de Trânsito Brasilei‐
ro), que indica que os veículos des�nados a socorro de 
incêndio e salvamento, os de polícia, os de fiscalização e 
operação de trânsito e as ambulâncias, além de prioridade 
no trânsito, gozam de livre circulação, estacionamento e 
parada, quando em serviço de urgência e devidamente iden‐
�ficados.

Já o Delegado Regional Ricardo Newton disse que, quem 
divulga informações sem ter o cuidado de conferir pode ser 
responsabilizado criminalmente e civilmente.

É neste contexto, salvo melhor juízo, está inserida a Gera‐
ção “Y”. Eles nasceram após os anos 80, são as pessoas 
conhecidas também por serem chamadas de geração do 
milênio ou geração da Internet, que surgiu exatamente por 
essa época, são de uma geração que vivenciou muitos avan‐
ços tecnológicos, crescimento de diversos países, que aca‐
baram tornando‐se potências mundiais. As crianças da gera‐
ção Y cresceram tendo o que muitos de seus pais não �ve‐
ram, celulares, como TV a cabo, videogames, computado‐
res, vários �pos de jogos, e muito mais.  Por terem esse 
contato todo com a tecnologia, acabaram ficando conheci‐
dos por serem pessoas folgadas, distraídas, e superficiais, 
em sua grande parte.

Dida�camente a polícia se aproximou deles (Geração Y) 
por meio do Programa Educacional de Resistência às Drogas 
e a Violência (Proerd); esta aproximação gerou in�midades 
com a autoridade policial e, se por um lado, os “Y” são um 
poderoso aliado para combater ilícitos com a sua paraferná‐
lia eletrônica, por outro eles serão os olhos e ouvidos para 
denunciar eventuais erros das autoridades.

Quanto a punição dos nerds (Pessoa dedicada aos estu‐
dos, inclusive aos insignificantes), a legislação é superficial e 
esbarra na liberdade de opinião e expressão. Além disso, 
estão amparados pela geração “X”, forjada nos tempos de 
guerra, da fome, da pobreza e da ignorância. Hoje os “X”, 
pais da “Y”, querem liberdade, igualdade e fraternidade 
para os seus filhos e não aceitam privilégios, imunidades e 
prerroga�vas para a autoridade policial, polí�ca ou governa‐
mental.

São Miguel do Oeste
m sessão realizada na Enoite de quinta‐feira 

(8), o Legisla�vo de São 
Miguel do Oeste aprovou 
vários projetos.

Entre eles, uma moção 
do vereador Altair Panis, 
que pede às autoridades 
competentes, a implanta‐
ção de um equipamento de 
Ressonância Magné�ca, no 
Hospital Regional do Extre‐
moeste, Terezinha Gaio Bas‐
so. Para o vereador a falta 
desse equipamento faz com 
que as pessoas de São 
Miguel e região tenham que 
se deslocar a outros cen‐
tros.

Outro projeto aprovado 
foi de autoria do vereador, 
Flavio Ramos, que pede a 
criação da Semana da Cul‐
tura e da Paz no município 

de São Miguel do Oeste. O 
vereador argumentou que 
é necessário trabalhar a 
conscien�zação através das 
crianças e que uma semana 
de a�vidades em prol dessa 
temá�ca na escola pode 
render um futuro melhor. 
Na oportunidade o verea‐
dor Gilmar Frigeri, apoiou a 
inicia�va e sugeriu o dia 12 
de outubro, Dia da Criança, 
como o um dia especial nes‐
ta semana.

O projeto mais comen‐
tado e defendido por todos 
os vereadores foi o que 
declara de u�lidade pública 
a Casa de Apoio, Terezinha 
Gaio Basso. A sessão con‐
tou com a presença da pre‐
sidente da casa, Rozélia Rita 
Belló de Siqueira. Para o 
vereador Genésio Colle, a 
Casa presta um trabalho 

importante à comunidade e 
de forma voluntaria. Segun‐
do ele, a par�r dessa inicia‐
�va a casa pode receber 
recursos de subvenções e 
auxilio de prefeituras e 
órgão que se sensibilizem 
com o trabalho desenvolvi‐
do.

Também na sessão des‐

ta quinta, o suplente de 
vereador Avelino Boff assu‐
miu o lugar deixado por Val‐
nir Scharnoski, que se licen‐
ciou no mês de novembro. 
Boff destacou que vai tomar 
conhecimento dos projetos 
que estão na casa e posteri‐
ormente deve fazer suas 
indicações defendendo 
suas ideias.

São Miguel do Oeste
 Governo municipal, Opor meio das Secretari‐

as Municipais de Cultura, 
Lazer e Turismo e de Educa‐
ção, juntamente com a Afro‐
desmo, realizam hoje, dia 
(14), o 1º Seminário da Cons‐

ciência Negra: Cultura Africa‐
na e Afrodescendentes, no 
Cine Peperi. 

O Seminário vem com o 
obje�vo de resgatar a contri‐
buição do povo negro nas 
áreas sociais, econômicas e 
polí�cas per�nentes a histó‐

ria do Brasil.          
Está incluída na progra‐

mação, a par�r das 8h a aber‐
tura oficial seguida de apre‐
sentação cultural com o Gru‐
po Ka‐naombo, de Curi�‐
ba/Pr, palestra “Quando 
tocam os Tambores – Ir. Pla‐

cio José Bohn”. E, na parte da 
tarde, exposição “Telas da 
África”, palestras “Dia a Dia 
do Povo Angolano”, com Fran‐
cisco Sedeni Oliveira de Alme‐
ida e “O Negro no Brasil, Sua 
História, Luta, Cultura e Con‐
quistas”, com Nelso Lola�o.

São Miguel do Oeste
 Departamento Muni‐Ocipal de Trânsito de 

São Miguel do Oeste infor‐
mou na manhã de hoje, o 
início do funcionamento de 
mais uma lombada eletrô‐
nica instalada no município.

A par�r do dia 15 de 
novembro (quinta‐feira), a 
lombada eletrônica da Rua 
Almirante Tamandaré, no 
bairro Salete, começa a 
expedir possíveis no�fica‐
ções de trânsito que ocor‐
ram no local.

Conforme o diretor do 
Demutran, Moacir Mas‐
chio, a intenção da adminis‐
tração é deixar a população, 
especialmente motoristas e 
motociclistas, conscientes e 
alertas sobre o funciona‐
mento destas lombadas, a 
fim de evitar maiores trans‐
tornos e custos para todos.

Masch io  lembra  os 
motoristas que a velocida‐
de regulamentada naquela 
lombada eletrônica é de 
40km/h.

Polícia é vitima da 
geração “Y”

Foto �rada no dia 9/12/2011 – Entre 12 e 13h.

Casa de Apoio é de u�lidade pública
Projeto que declara de u�lidade pública a Casa de Apoio,

Terezinha Gaio Basso é aprovado
Conheça o trabalho da Casa de Apoio, matéria já divulgada: www.oimagem.com.br/Impresso/564/16.pdf

Foto: Ivan/Arquivo/JI

Foto: Ederson Abi/Rede Peperi

Foto: Karla Utzig/Ascom/P-SMO

Educação e Cultura organizam 1º Seminário da Consciência Negra

Mais uma lombada eletrônica começa operar amanhã
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São Miguel do Oeste
stende‐se até o dia 20 Ede novembro o período 

de inscrições para o Projeto 
Jovem Aprendiz desenvolvi‐
do pela Cooperoeste/Terra 
Viva e pelo Serviço Nacional 
de Aprendizagem Industrial 
(Senai). São oferecidas nove 
vagas para o curso de 
Aprendizagem Industrial 
em Fabricação e Conserva‐
ção e Alimentos e três para 
o de Mecânico de Manuten‐
ção de Máquinas em Geral. 
O coordenador de Recursos 
Humanos da Cooperoes‐
te/Terra Viva, Jonas Michel 
Schutz, informa que as 
vagas serão preenchidas, 
preferencialmente, por 
filhos de funcionários e 
sócios da coopera�va, medi‐
ante processo sele�vo, 
realizado pela empresa.

Schutz informa que 
quem �ver interesse deve 
entrar em contato com o 
Departamento de Recursos 
Humanos (RH) da coopera‐
�va,  munidos de seus docu‐
mentos pessoais e currícu‐
lo. “Ressaltamos que os cur‐
sos são oferecidos gratuita‐
mente pelo SENAI, sendo 
que o aprendiz é registrado 
pela empresa, e receberá 
um salário equivalente ao 
piso estadual” enfa�za. 

Público Alvo
De acordo com coorde‐

nador de Recursos Huma‐
nos da Cooperoeste/Terra 
Viva, Jonas Michel Schutz, 
os cursos são des�nados a 
jovens entre 18 a 24 anos 
(incompletos) que desejam 
iniciar uma carreira profissi‐
onal. Ele explica que o limite 
de idade se aplica por que o 
aluno precisa concluir o cur‐
so antes de completar 24 
anos. “Caso o aprendiz seja 
pessoa com deficiência, não 
haverá limite máximo de 
idade para a contratação”, 
acrescenta. Ainda, segundo 
Schutz, o obje�vo geral é 
promover a profissionaliza‐
ção de adolescentes e 
jovens visando à sua inser‐
ção no mercado de traba‐
lho. 

Obje�vos Específicos
Entre os obje�vos espe‐

cíficos dos cursos, Jonas 
Michel Schutz cita o de pre‐
parar o aprendiz para o 
domínio de competências 
profissionais de ocupações 
reconhecidas no mercado 
de trabalho tendo como 
referência a Classificação 
Brasileira de Ocupações. 
Além disso, con�nua o coor‐
denador de Recursos Huma‐

nos da Cooperoeste/Terra 
Viva, tem a finalidade de 
fazer com que o jovem 
vivencie situações reais de 
trabalho rela�vas ao cargo 
para o qual foi contratado, 
c o m p l e m e n t a n d o  n a 
empresa a aprendizagem 
teórica ob�da no SENAI. 
“Os cursos também têm a 
finalidade de contratar os 
aprendizes para trabalha‐
rem na Cooperoeste/Terra 
Viva em cumprimento a 
obrigação legal do número  
de cotas, atendendo a legis‐
lação vigente e o Protocolo 
de Compromisso celebrado 
entre o MEC; TEM; MF; 
CNI; SENAI”, salienta.

Pré‐requisitos
O  c o o r d e n a d o r  d e 

Recursos Humanos da Coo‐
peroeste/Terra Viva alerta 
que para ter acesso aos cur‐
sos o candidato deverá aten‐
der e comprovar, na hora da 
inscrição, os seguintes 
requisitos: 

a) No ato da matrícula 
(janeiro de 2013), ter idade 
entre 18 anos completos e 
24 anos incompletos.

b) Matrícula e frequên‐
cia do aprendiz à escola, 
caso não haja concluído o 
ensino médio; 

Portadores de 
Necessidades Especiais

Jonas Michel Schutz rei‐
tera que, de acordo com a 
legislação vigente, a idade 
máxima não se aplica a 
aprendizes portadores de 
deficiência. Ele informa, no 
entanto, que no ato da 
matrícula o candidato ou 
seu responsável legal deve‐
rá apresentar a via original e 
uma cópia dos seguintes 
documentos: RG próprio ‐ 
Documento de Iden�dade ‐ 
(original e fotocópia); CPF 
próprio (original e fotocó‐
pia); Carteira de Trabalho e 
Previdência Social (CTPS); 
RG e CPF do responsável 
legal para estudantes meno‐
res (original e fotocópia); 
Duas fotos 3x4 iguais (re‐
centes);  Cer�ficado de 
conclusão ou declaração de 
matrícula e frequência do 
Ensino Fundamental ou 
Ensino Médio (original e 
fotocópia);  Comprovante 
de Residência (original e 
fotocópia); Requerimento 
de Matrícula (fornecido 
pelo SENAI); Contrato de 
Prestação de Serviços Edu‐
cacionais assinado no ato 
da matrícula (fornecido 
pelo SENAI) e Laudo Médi‐
co Atestando a Deficiência 
(PNEs).

Itapiranga
os dias 05 e 06 de Nnovembro as professo‐

ras do curso de Administra‐
ção da FAI Faculdades Rosia‐
ne Oswald e Ivanete Schnei‐
der Hahn par�ciparam do 
VIII Congresso Mundial de 
Administração, na cidade de 
Rio de Janeiro. O congresso é 
promovido pelo Conselho 
Federal de Administração 
em parceria com diversas 
Ins�tuições. O tema do 
encontro foi Pacto Global: a 

contribuição da Administra‐
ção para uma sociedade 
mais justa e sustentável.

Na oportunidade es�ve‐
rem palestrando renomes 
como Domenico de Masi, 
autor do livro “Ócio Cria�vo” 
como também demais pro‐
fissionais gabaritados na 
área de gestão ambiental e 
sustentabilidade. No dia 06 
de novembro, a profª Msc 
Rosiane Oswald apresentou 
ar�go com a temá�ca Res‐
ponsabilidade socioambien‐

tal e as adaptações estratégi‐
cas necessárias em uma agro‐
indústria de Santa Catarina.

Para a professora Rosia‐
ne, este é um excelente

 momento de ter os esforços 
de  produção  c ien�fica 
reconhecidos e levar o nome 
da FAI a Congressos de reno‐
me.

Cooperoeste e Senai disponibilizam vagas
para o Projeto Jovem Aprendiz

Interessados têm até o dia 20 de novembro para se inscreverem. São oferecidos dois cursos

2013

Fai no VIII Congresso Mundial de Administração

Por: Ascom/FAI
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São Miguel do Oeste
gora com um espaço Amaior e um amplo mix 

de produtos, a loja disponi‐
biliza aos seus clientes pro‐
dutos para pronta entrega 
dos mais simples aos sofis�‐
cados; antes disponíveis 
somente nos shopping cen‐

ter  e  grandes  centros 
comerciais. São muitas novi‐
dades em todos os setores 
para agradar consumidores 
de todas as classes sociais 

Segundo o proprietário 
André Leonardo, a Rede 
Schumann inaugurou loja 
em Canoinhas, com 400m², 

aproximadamente e, ainda 
neste final de ano, estão 
previstas mais 4 inaugura‐
ções. Além de São Miguel 
do Oeste, Saudades e Otací‐
lio Costa em Santa Catarina 
e No Rio Grande do Sul em 
Lagoa Vermelha e mais uma 
loja em Erechim.

Fotos: Jornal Imagem

Lojas Schumann em
novo endereço

Ká�a Vanessa Campanholo
Gerente Schumann SMO

“Mais que oferecer produtos e servi‐
ços de qualidade, atendimento diferenci‐
ado e condições facilitadas, a Schumann 
trabalha exaus�vamente para ajudar as 
pessoas a realizarem seus sonhos. Em 
toda a nossa rede de lojas, em todos os 
departamentos, cada um que trabalha 
aqui assume este compromisso”.

André Leonardo Schumann
Proprietário

“Viabilizar uma grande loja em São Miguel 
sempre foi a nossa meta. Acredito que hoje 
temos uma loja a altura de São Miguel do Oes‐
te e região. É neste sen�do que a Rede Schu‐
mann caminha, sempre buscando o melhor 
atendimento, o melhor preço, a melhor forma 
de negociação para tornar os sonhos de nossos 
clientes, realidade”.
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São Miguel do Oeste
s parcerias desenvolvi‐Adas entre a Epagri Regi‐

onal de São Miguel do Oes‐
te e produtores rurais do 
Extremo Oeste tem se tor‐
nado sucesso. Diversas pes‐
quisas vêm sendo realiza‐
das em propriedades da 
região onde são testadas as 
espécies de uva, pêssego, 
pêra, ameixa, maça, necta‐
rina, kiwi, citrus, oliveira, 
figo, goiaba, bananeira e

 frutas tropicais na�vas. “O 
trabalho é realizado com o 
obje�vo de comprovar que 
a região é adequada para 
muitas variedades de fru‐
tas”, afirma o chefe do Cen‐
tro de Treinamento da Epa‐
gri de São Miguel do Oeste 
(Cetresmo), engenheiro 
agrônomo, Loenir José 
Loro. 

Cerca de 20 proprieda‐
des estão com estudos ini‐
ciados. “Nosso solo é ade‐

quado para muitas espéci‐
es. As condições climá�cas 
é o que precisa ser testado 
nas áreas”, explica. Segun‐
do ele, a umidade, a insola‐
ção, o frio, o calor e a chuva 
interferem muito na fru�‐
cultura. “Como a produção 
é um inves�mento a longo 
prazo, é preciso que o agri‐
cultor tenha certeza que o 
cul�vo é adequado para o 
clima. É isso que também 
obje�vamos com as pesqui‐
sas, dar esta certeza aos pro‐
dutores”, assegura. 

O chefe do Cetresmo e 
coordenador das pesqui‐
sas, garante ainda, que 
depois das hortaliças, a fru‐
�cultura é a produção que 
mais gera lucro por área. “A 
terra é bem ocupada com 
as plantações, podendo ser 
u�lizadas as áreas margina‐
is para lavoura. Além disso, 
a a�vidade fixa o produtor 
na propriedade já que são 
anos de dedicação, até que 
a planta cresça e de frutos e 

lucro”, observa. 

Fortalecendo a 
fru�cultura

A experiência com a fru‐
�cultura trouxe o interesse 
da família Zilli e da Epagri 
Regional. Outras varieda‐
des também estão sendo 
testadas na propriedade de 
12 mil hectares. Por meio 
do Programa SC Rural, foi 
instalada uma Unidade de 
Referência Tecnológica 
para fazer a avaliação do 
cul�var de uva da região. 
Outras áreas são ocupadas 
para a plantação de espéci‐
es de pêra, ameixa, maça, 
nectarina e kiwi, que estão 
sendo estudadas em parce‐
ria com a Epagri e Embrapa. 

A propriedade foi visita‐
da na úl�ma quinta‐feira, 
08, pelo secretário de 
Desenvolvimento Regional 
de São Miguel do Oeste, 
Volmir Giumbelli, junta‐
mente com o gerente de 
Desenvolvimento Econômi‐

co e da Agricultura, Renato 
Romancini. Eles acompa‐
nharam os trabalhos que 
estão sendo realizados nas 
mais variadas espécies. 
Para o secretário Giumbelli, 
as experiências são impor‐
tantes para fortalecer a fru‐
�cultura na região. “Se 
temos solo apropriado para 
o  c u l � vo,  p re c i s a m o s 
aprender a explorá‐lo da 
melhor forma, com frutas

 que são potenciais da nos‐
sa região”.

A parceria do Governo 
do Estado, por meio da Epa‐
gri, para ele, é fundamental 
no processo de desenvolvi‐
mento da fru�cultura. “É 
preciso dar esta segurança 
ao produtor e a melhor de 
forma de fazer isso é com o 
conhecimento dos técnicos 
da Epagri”, finaliza o secre‐
tário Giumbelli. 

Pesquisas visam fortalecer a fruticultura
na região Extremo Oeste

 pêssego Zilli, genuinamente catarinense, que surgiu de Ouma mutação gené�ca da cul�va do pêssego chimarrita 
é um exemplo de pesquisa que deu certo. A história iniciou há 
12 anos, quando o produtor, Agenor Zilli, da Linha Pra�nha, 
interior de Descanso percebeu que em um dos pés de pêssego 
havia um ramo diferente com uma fruta amarela e com um 
filete branco. Com a atenção do agricultor e o apoio da Epagri, 
iniciou‐se o processo de produção da nova espécie.

Hoje, a fruta já registrada no Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, gera lucro para a família Zilli que 
conta com cerca de 1.300 pés do pêssego, sendo que 800 
estão em produção. A safra de 2012 foi a primeira após o regis‐
tro da espécie. O produtor Agenor Zilli, lembra que foram 12 
anos de trabalho e que para registrar foi preciso sete anos de 
acompanhamento de técnicos da Epagri e da Empresa Brasile‐
ira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa). “O começo foi di�cil. 
Fazem apenas três anos que começamos a revender o pêsse‐
go, mas hoje estamos contentes com as vendas e a repercus‐
são da nova espécie”, afirma Zilli. 

Exemplo de sucesso 

Por meio do Programa SC Rural, foi instalada uma Unidade de Referência Tecnológica
para fazer a avaliação do cultivar de uva da região

Ameixa é uma das espécies testadas

Por: Gisele Vizzotto/Ascom/SDR-SMO
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Brasília
esde 1991 foi decidido Dque dia 14 de novem‐

bro seria o Dia Mundial da 
Diabetes e, a par�r de 
então, campanhas ao com‐
bate e controle da doença 
passaram a ser divulgadas 
no mundo inteiro.

Caracterizada por um 
aumento da glicose no san‐
gue, a diabetes é uma das 
principais doenças que a�n‐
ge a população e pode tra‐
zer sérias complicações à 
saúde como infarto, insufi‐
ciência renal, derrame cere‐
bral, lesões de di�cil cicatri‐
zação e problemas visuais.

O fato de ter que se furar 
para colher sangue na veri‐
ficação da taxa de glicose no 
organismo, acaba deixando 
o brasileiro com certo rece‐
io, fazendo com que se 
esqueça da saúde.

Há 10 anos, a Anali�c 
Tecnologia de Precisão lan‐
çou no mercado o autoteste 
Tiras de Glicose que, de 
uma maneira rápida e indo‐
lor monitora o nível de açú‐
car no sangue. Sem o incô‐

modo de agulhas e jejum 
prolongado, o autoteste 
detecta na hora a quan�da‐
de de glicose. Vendido com 
muita facilidade e baixo cus‐
to em farmácias e grandes 
drogarias, o Tiras de Glicose 
é o caminho mais seguro 
para monitorar a doença.

Alguns sintomas podem 
indicar a elevada taxa de 
glicose no sangue, como 
vontade de urinar, fome e 
sede excessiva, formiga‐
mento nos pés. Porém os 
sintomas nem sempre apa‐
recem e a doença pode se 
manifestar silenciosamen‐
te.

Conheça os �pos mais 
comuns de diabetes:

• Diabetes Gestacio‐
nal ‐ É a alteração das taxas 
de açúcar no sangue que 
aparece ou é detectada 
pela primeira vez na gravi‐
dez. Pode persis�r ou desa‐
parecer depois do parto.

• Diabetes Tipo 1 ‐ O 
diabetes Tipo 1 (DM1) é 
uma doença autoimune 
caracterizada pela destrui‐
ção das células beta produ‐

toras de insulina. Isso acon‐
tece por engano porque o 
organismo as iden�fica 
como corpos estranhos. A 
sua ação é uma resposta 
autoimune

• Diabetes Tipo 2 – 
Possui um fator hereditário 
maior do que no �po 1. 
Além disso, há uma grande 
relação com a obesidade e o 
sedentarismo. Es�ma‐se 
que 60% a 90% dos porta‐
dores da doença sejam obe‐
sos. A incidência é maior 
após os 40 anos. Uma de 
suas peculiaridades é a con‐

�nua produção de insulina 
pelo pâncreas. O problema 
está na incapacidade de 
absorção das células mus‐
culares e adiposas.

 “Evidente que para esta‐
belecer um diagnós�co 
final, o médico deve ser 
consultado. O autoteste 
Tiras de Glicose é uma 
maneira de, pelo menos, 
confirmar ou descartar uma 
suspeita” esclarece Caroli‐
na Ynterian, bioquímica e 
diretora da Linha Confirme 
de autotestes.

Drª. Carolina Ynterian

São Paulo
 pneumonia é a doença Aque mais mata crian‐

ças menores de 5 anos e che‐
ga a ser responsável por 
18% do total de mortes nes‐
sa faixa etária. De acordo 
com a Organização Mundial 
da Sáude (OMS), mais de 
99% dos óbitos provocados 
pela pneumonia são regis‐
trados em países em desen‐
volvimento, onde a maioria 
das crianças não tem acesso 
ao sistema de saúde.

No Dia Mundial contra a 
Pneumonia, lembrado na 
segunda‐feira, 12, a OMS 
pediu que os governos 
deem prioridade a esforços 

para reduzir as mortes pro‐
vocadas pela doença, consi‐
deradas preveníveis. De 
acordo com a organização, a 
pneumonia é um dos pro‐
blemas mais passíveis de 
solução no cenário da saú‐
de global. Ainda assim, uma 
criança morre pela infecção 
a cada 20 segundos.

“Mais esforços precisam 
ser feitos em inves�mentos 
na proteção, na prevenção 
e no tratamento de crianças 
contra as duas maiores cau‐
sas de mortalidade infan�l – 
a pneumonia e a diarreia”, 
destacou a OMS.

A pneumonia é uma for‐
ma aguda de infecção respi‐

ratória que afeta os pul‐
mões e pode ser tratada por 
meio de an�bió�cos, mas 
apenas 30% das crianças 
infectadas recebem o trata‐
mento adequado. A es�ma‐
�va é que a doença mate

 1,2 milhão de crianças 
menores de 5 anos todos os 
anos no mundo, mais que 
os óbitos provocados pela 
aids, pela malária e pela 
tuberculose juntas.

Fonte: Estadão

Dia mundial da diabetes 

Segundo o Ministério da Saúde, mais de 5% dos
brasileiros possuem a doença

Pneumonia é a doença que mais mata crianças
OMS pede esforços para reduzir mortalidade; dia mundial contra

a doença foi lembrado na segunda‐feira, 12

Foto: Arquivo/JI

Foto: Divulgação/SMCS
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Por: Prudêncio Gavazini ‐ gavazini@smo.com.br

Dúvidas Previdenciárias
São Miguel do Oeste

 resgate de sementes Ode milho crioulo tem 
sido uma prá�ca nas dife‐
rentes regiões do País, prin‐
cipalmente nas comunida‐
des tradicionais, descen‐
dentes de europeus, indíge‐
nas, quilombolas e associa‐
ções. 

Na Linha Tupansi, o pro‐
dutor rural Alceu Hass cul�‐
va o milho crioulo Antônio 
Sanguer, nome dado ao dito 
milho em homenagem a 
Antônio Sander, migrante 
de origem italiana que trou‐
xe as primeiras sementes, 
desta espécie, da Serra Gaú‐
cha em meados do século 
passado. 

Segundo Hass, o milho 
crioulo trazido pelo gringo 
ainda hoje é cul�vado nas 
pequenas propriedades. 
Com espigas com mais de 30 
cm, ainda é o melhor na pro‐

dução do fubá para polenta, 
pão ou milho cozido. Para o 
trato animal apresenta bons 
resultados por ser mais 
macio e possuir bastante 
palha, o que facilita a sila‐
gem e a estocagem no gal‐
pão, dificultando a ação dos 
ratos e carunchos. Explica.

O agricultor  acredita 
que o milho Sanguer, tam‐
bém chamado taquara pela 
altura muito acima dos 
híbridos, deveria passar por 
uma adequação gené�ca 
para se adequar às técnicas 
hoje u�lizadas e com isso 
aumentar a produ�vidade e 
preservação da espécie.

Ques�onado sobre a 
sustentabilidade da semen‐
te crioula, disse que durante 
décadas e até recentemen‐
te, acreditava‐se que a hibri‐
dação (cruzamento) era o 
método mais eficaz de 
melhoramento gené�co de 

milho para o aumento da 
produ�vidade. Hoje, já se 
sabe que existe a possibili‐
dade de obtenção de milho 
variedade, também conhe‐
cido por milho crioulo, tão 
produ�vo quanto ao milho 
híbrido. Além do que as vari‐
edades apresentam algu‐
mas vantagens: Elas são mui‐
to rús�cas, toleram bastan‐

te as condições adversas do 
ambiente; adaptáveis às 
diversas condições de clima 
e solo; podem ser plantadas 
no cedo (precoce); produ‐
zem tanto grãos como sila‐
gem, apresentam tolerância 
às principais doenças do 
milho e suas sementes são 
mais baratas que as dos 
híbridos. Concluiu.

São Miguel do Oeste
 secretaria de ação soci‐Aal de São Miguel do 

Oeste e o Centro de Refe‐
rência de Assistência Social 
– CRAS, em parceria com a 
Câmara de Dirigentes Lojis‐
tas ‐ CDL, trabalha na orga‐
nização da Árvore da Solida‐
riedade (Campanha do Brin‐
quedo), a fim de arrecadar 
brinquedos e entregá‐los às 
crianças e adolescentes que 
par�cipam do Serviço de 
Convivência e Fortaleci‐
mento de Vínculos, que é 
desenvolvido no Caic.

A par�r do dia 19 de 
novembro as árvores com 
as car�nhas estarão nos 
estabelecimentos comerci‐
ais do município. E, segun‐
do a secretária Soeli Paris, 
foram feitas inscrições para 

as crianças e adolescentes 
de 06 a 15 anos, que par�ci‐
pam do serviço, além dos 
irmãos que tem de 0 a 6 
anos de idade.

“Nosso obje�vo este 
ano é que todos os filhos de 
famílias beneficiárias do 
programa Bolsa Família e 
que par�cipam dos serviços 
ofertados pela Ação Social, 
através do CRAS, sejam con‐
templados com a campa‐
nha do brinquedo”, afirmou 
a secretária.  

As car�nhas poderão 
ser re�radas pela popula‐
ção até o dia 10 de dezem‐
bro e a entrega dos presen‐
tes está programada para o 
sábado, dia 15 de dezem‐
bro, no ginásio do Caic a par‐
�r das 14h, com animação, 
brincadeiras e lanches espe‐

ciais.
Soeli explica que em reu‐

nião com a comissão orga‐
nizadora foi decidido colo‐
car na Árvore somente o 
nome e a idade da criança e 
um presente padrão para 
meninos (bola ou carrinho) 
e meninas (boneca). “Desta

 forma acreditamos que as 
crianças não ficarão des‐
contentes com presentes 
diferenciados, o que por 
vezes causava constrangi‐
mentos. E também aqueles 
que quiserem contribuir 
não terão um gasto além do 
planejado”, enfa�zou.  

INSS ‐ Auxilio Doença 

O INSS mudou na maneira de considerar o auxilio 
doença no tempo de serviço.

Até a poucos dias o auxilio doença não valia como 
carência. Valia como tempo, mas não como carência.

A novidade agora é que o próprio INSS vai consi‐
derar o tempo de auxilio doença como carência. Isto, 
na verdade, vai facilitar para pessoas que tem já os 
quinze anos de INSS, mas que ficaram 1 ano, 5 anos 
ou alguns meses doentes, agora é dar entrada e 
aguardar a aposentadoria.

Meus amigos advogados vão perder uma fa�a de 
mercado, pois, eram inúmeras ações neste sen�do e 
em todas elas o INSS era o perdedor.

Vale lembrar a desaposentação, quem aposentou 
entre 97 e 2012 já foi. Pois, prescreveu o direito de 
pedir revisão. Caso o Senhor tenha aposentado de 
12/2002 em diante e, con�nuou a pagar o INSS, pro‐
cure o seu advogado ou seu sindicato que lhe darão a 
informação correta.

Foto: Jornal Imagem

Cultivo do milho crioulo ainda resiste

Árvore da Solidariedade irá contemplar crianças
do programa Bolsa Família 

Foto: Karla Utzig/Ascom/P-SMO
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São Miguel do Oeste
s 19 servidores públicos estadua‐Ois da Secretaria de Estado de 

Desenvolvimento Regional (SDR) de 
São Miguel do Oeste, que neste ano de 
2012 completam 30 anos de trabalho, 
foram homenageados na sexta‐feira, 
(09). O encontro aconteceu no Centro 
de Treinamento da Epagri de São 
Miguel do Oeste e reuniu cerca de 70 
pessoas entre autoridades, servidores 
públicos e convidados. 

Os presentes par�ciparam de uma 
palestra ministrada pela PlanaMed 
Assessoria e Consultoria sobre “Quali‐
dade de Vida no Trabalho”. A a�vidade 
contou com ginás�ca laboral, na qual 
todos par�ciparam num momento de 
distração e confraternização.  Os servi‐
dores também foram homenageados 
com mensagens, além de pres�giarem 
apresentações musicais realizadas 
pela estudante Le�cia Lunardi, que 
par�cipou do Fes�val Estudan�l 
Regional da Canção (Fercan). 

Os 19 servidores públicos, com 30 
anos de trabalhos prestados, recebe‐
ram uma menção honrosa, juntamen‐
te com uma lembrança. Na oportuni‐
dade, também foi entregue o prêmio 
para a estagiária, Daniela Antônia 
Both, pela elaboração de um dos 

melhores Projetos de Melhoria Ins�tu‐
cional. A estudante de contabilidade 
ficou entre os vinte estagiários escolhi‐
dos no Estado. Em seguida, foi servido 
um coquetel oferecido pela Epagri 
Regional e Centro de Educação Profis‐
sional Getúlio Vargas. 

O secretário Regional, Vomir Gium‐
belli, lembrou da importância dos fun‐
cionários dos órgãos estaduais. “De 
nada adianta o Governo do Estado 
implantar programas se não �ver o 
servidor, na ponta, atendendo ao 
público e efe�vando esses projetos”, 
declara. O deputado estadual, Maurí‐
cio Eskudlark, também par�cipou do 
evento e destacou ser fundamental a 
auto‐avaliação de cada servidor. “A 
homenagem é recebida com muito 
mais orgulho quando sabemos que o 
trabalho prestado foi de qualidade e 
auxiliou muitos cidadãos”, enfa�zou, 
lembrando de seus quase 30 anos de 
serviço público. 

Os servidores que receberam o 
cer�ficado de Menção Honrosa são:

1. RUDINEI CHARAO TEIXEIRA 
– Descanso 

2. I V O  F R A N C I S C O 
POMIECINSKI – Guaraciaba

3. C A R L I  T E R E S I N H A D O S 

SANTOS – Guaraciaba
4. M A R G A R E T  M A R I A 

BATAGIN – Paraíso 
5. CARMO INACIO TERNUS – 

São Miguel do Oeste
6. PEDRO AGOSTINI NETO – 

São Miguel do Oeste
7. M A R I Z E T E  P I L A T T I 

BOTTEGA – São Miguel do Oeste
8. ALEXANDRE MEYR – São 

Miguel do Oeste
9. CLECI TERESINHA DA SILVA 

ROSA – São Miguel do Oeste
10. EDMUNDO ARTECOPP – 

São Miguel do Oeste
11. SUZZETE LEONE NAGEL 

RAASCH – São Miguel do Oeste
12. I R I A P E D E RS E T T I  – São 

Miguel do Oeste
13. LOTARIO STAUB – Descanso
14. ALZIRA COSTA WINTER – 

São Miguel do Oeste
15. A T A U L F O  D A  S I L V A 

MOREIRA – São Miguel do Oeste
16. ROQUE AHMANN – São 

Miguel do Oeste
17. EUCLIDES JOAO BAZZOTTI – 

São Miguel do Oeste
18. JUAREZ CAVALHEIRO DE 

SOUZA – São Miguel do Oeste
19. PAULO KLAUS – São Miguel 

do Oeste

São Miguel do Oeste
 Pedágio do Brinquedo, promovi‐Odo pela Câmara de Dirigentes 

Lojistas (CDL) de São Miguel do Oeste, 
neste ano, será realizado durante a pro‐
gramação do 1º Extremo Oeste Feirão, 
de 14 a 18 de novembro, no Parque de 

E x p o s i ç õ e s  R i n e u  G r a n s o � o .
Segundo o presidente da CDL e da 
Comissão Central Organizadora (CCO), 
José Carlos Gerhard, a arrecadação 
será feita em parceria com Jeep Club, 
num estande na entrada do parque. Os 
brinquedos serão repassados às crian‐

ças carentes do município, a exemplo 
dos outros anos. 

 A expecta�va é de arrecadar mil 
brinquedos que serão distribuídos 
depois do dia 20 de dezembro, nas 
escolas e comunidades do interior do 
município. 

Servidores com 30 anos de serviço são
homenageados pela SDR 

Foto: Gisele/Ascom/SDR-SMO

Extremo Oeste Feirão terá Pedágio do Brinquedo 
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São Miguel do Oeste
s mais de 120 estan‐Odes internos e exter‐

nos do Extremo Oeste Fei‐
rão – Uma feira de negóci‐
os, que acontece de 14 a 18 
de novembro, no parque 
Rineu Granso�o, em São 
Miguel do Oeste, estão na 
fase final de montagem e 
devem estar prontos para 
receber os visitantes a par‐
�r das 18h.

As estruturas dos espa‐
ços internos já estão mon‐
tadas e as equipes traba‐
lham agora na personaliza‐
ção, instalação elétrica e 
decoração. Na parte exter‐
na, as tendas, incluindo o 
local de shows, com capaci‐
dade para mais de cinco mil 
pessoas em área coberta, 

estão com as estruturadas 
montadas. A abertura ofici‐
al da feira será nesta quar‐
ta‐feira(14), às 19h30, no 
pavilhão principal.

Conforme o presidente 
da Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL) e presidente 
da Comissão Central Orga‐
nizadora, José Carlos Ger‐
hard, o público, es�mado 
em mais de 50 mil pessoas, 
terá, além da oportunidade 
de compras, uma ampla 
estrutura à disposição, 
como praça de alimenta‐
ção, parque infan�l e 18 
shows, como Léo e Giba, 
Aircra� Live, Padre Juarez 
de Castro e Trio Parada 
Dura, além de bandas locais 
e regionais. “Tudo isso a 
preços acessíveis, para que 

as pessoas possam conhe‐
cer  n o s s as  emp resas , 
adquirir seus produtos e 
também se diver�r com a 
família”, afirmou Gehard.

Ingressos
Os valores dos ingressos 

para a feira são de R$ 3, 
para quarta‐feira (14), quan‐
do também acontece a 
abertura da feira; na sexta‐
feira (16) e no domingo 
(18), cujo valor será para 
feira e shows. O valor de R$ 
5 será no sábado (17). Na 
quinta‐feira (15), a entrada 
será gratuita para feira e 
shows. Para os shows, exce‐
to na quinta‐feira e domin‐
go, o valor dos ingressos 
promocionais antecipados 
será de R$ 10. Ainda haverá 
área vip e camarote limita‐

dos.
Linhas de ônibus

Para os shows, haverá 
ônibus que sairão do centro 
da cidade até o parque de 
exposições, seguindo o 
seguinte i�nerário: na quar‐
ta‐feira (14), saída às 21h30 
com retorno após o show; 
na quinta‐feira (15), saída 
às 19h e retorno após o 
show; na sexta‐feira (16), 
saída 21h30 e 22h30h, com 
retorno após o show e, no 
sábado (17), saída 21h e 
retorno após o show. O 
valor da passagem será de 
R$ 2,25.Todas as saídas 
serão da praça Walnir 
Bo�aro Daniel, seguindo 
pela rua Waldemar Ran‐
grab, até o Parque de Expo‐
sições.

 

Extremo Oeste Feirão

Abertura do 1º Feirão de negócios é hoje
Expectativa é de que mais de 50 mil pessoas passem pelo

parque Rineu Gransotto, nos cinco dias de feira

José Gerhard: o público, é estimado em mais de 50 mil

Foto: Ivan/IAF
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São Miguel do Oeste
 solenidade contou Acom a presença da 

secretária de ação social, 
Soeli Paris, do presidente 
da Câmara, Flávio Ramos, 
do chefe de gabinete, Nor‐
berto Chemin, da presiden‐
te do Conselho Municipal 
dos Direitos da Criança e do 
Adolescentes – CMDCA, 
em exercício Diles Ribeiro, 
das atuais Conselheiras 
Tutelares, membros do 
CMDCA, familiares e ami‐
gos dos novos conselheiros, 
além da população em 
geral.

Conforme a secretária 
Soeli, o conselheiro tutelar 
deve ter um olhar para a 
infância no que diz respeito 
à escola, violência, trabalho 
e família, baseado no Esta‐
tuto da Criança e do Adoles‐

cente – ECA. “é momento 
de agradecer também o tra‐
balho das conselheiras que 
deixam o cargo Irma Lutz 
Wagner, Geni de Oliveira, 
Jussara Baraze� e Mari de 
Ramos. E dar as boas vindas 
aos novos conselheiros, 
lembrando sempre do com‐
promisso com a polí�ca 
pública voltada às crianças, 
adolescentes e suas famíli‐
as”, lembrou.   

N o r b e r t o  C h e m i n , 
representando o prefeito 
Nelson Foss da Silva, enfa�‐
zou que a sociedade deve 
ter um olhar de educação 
para todas as crianças e ado‐
lescentes. “É preciso u�lizar 
o Conselho Tutelar como 
instrumento para proteger 
as crianças e garan�r as 
preservação de seus direi‐
tos”, afirmou.

O presidente da Câma‐
ra, Flávio Ramos, parabeni‐
zou a todos os envolvidos 
direta e indiretamente com 
as ações do Conselho Tute‐
lar, oportunidade que res‐
saltou a importância de um 
trabalho comprome�do 
com as crianças, adolescen‐
tes e famílias. Ao mesmo 
tempo que colocou a estru‐
tura do Legisla�vo a dispo‐
sição do Conselho Tutelar 
para suas a�vidades.

Foram empossados Mar‐
cos Ribeiro, Sara Feyh, Lucia 
Palú, Ana Arnotld e Marile‐
te Nascimento para o man‐
dato de novembro de 2012 
a janeiro de 2016.  Os 
suplentes Vanderlei Vitali, 
Eunice da Silva, Caroline 
Gonçalves,  Alexsandro 
Benincá também pres�gia‐
ram o ato de posse.

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

JANEIRO A OUTUBRO 2012/BIMESTRE SETEMBRO - OUTUBRO

Município de BELMONTE - SC

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO

R$ 1,00RREO - ANEXO I (LRF, Art. 52, inciso I, alíneas "a" e "b" do inciso II e § 1º)

RECEITAS
PREVISÃO

INICIAL
PREVISÃO

ATUALIZADA
(a)

RECEITAS REALIZADAS

No Bimestre
(b)

%
(b/a)

Até o Bimestre
(c)

%
(c/a)

SALDO
A REALIZAR

(a - c)

RECEITAS (EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (I) 10.390.000,00 10.390.000,00 1.301.368,47 12,53 7.480.402,79 72,00 2.909.597,21

      RECEITAS CORRENTES 9.941.500,00 9.941.500,00 1.248.046,33 12,55 7.009.178,21 70,50 2.932.321,79
         RECEITA TRIBUTARIA 488.600,00 488.600,00 33.144,61 6,78 299.046,79 61,20 189.553,21

            IMPOSTOS 358.600,00 358.600,00 32.391,53 9,03 277.311,53 77,33 81.288,47

            TAXAS 80.000,00 80.000,00 753,08 0,94 21.728,37 27,16 58.271,63

            CONTRIBUICAO DE MELHORIA 50.000,00 50.000,00 0,00 0,00 6,89 0,01 49.993,11

         RECEITAS DE CONTRIBUIÇÕES 170.000,00 170.000,00 1.310,46 0,77 78.280,50 46,05 91.719,50

            CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS 170.000,00 170.000,00 1.310,46 0,77 78.280,50 46,05 91.719,50

         RECEITA PATRIMONIAL 52.200,00 52.200,00 4.362,04 8,36 32.864,47 62,96 19.335,53

            RECEITAS IMOBILIARIAS 0,00 0,00 0,00 0,00 3.910,00 0,00 -3.910,00

            RECEITAS DE VALORES MOBILIARIOS 52.200,00 52.200,00 4.362,04 8,36 28.954,47 55,47 23.245,53

         RECEITA DE SERVIÇOS 115.800,00 115.800,00 4.749,96 4,10 18.304,97 15,81 97.495,03

         TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 8.770.580,00 8.770.580,00 1.194.936,04 13,62 6.450.009,35 73,54 2.320.570,65

            TRANSFERÊNCIAS INTERGOVERNAMENTAIS 8.770.580,00 8.770.580,00 1.194.936,04 13,62 6.406.728,35 73,05 2.363.851,65

            Transf. de Conv. 0,00 0,00 0,00 0,00 43.281,00 0,00 -43.281,00

         OUTRAS RECEITAS CORRENTES 344.320,00 344.320,00 9.543,22 2,77 130.672,13 37,95 213.647,87

            Multas e Juros de Mora 35.820,00 35.820,00 2.118,40 5,91 23.637,11 65,99 12.182,89

            INDENIZAÇÕES E RESTITUIÇÕES 30.000,00 30.000,00 2.583,28 8,61 30.239,95 100,80 -239,95

            RECEITA DA DIVIDA ATIVA 240.500,00 240.500,00 4.841,54 2,01 40.765,07 16,95 199.734,93

            RECEITAS DIVERSAS 38.000,00 38.000,00 0,00 0,00 36.030,00 94,82 1.970,00

      RECEITAS DE CAPITAL 448.500,00 448.500,00 53.322,14 11,89 471.224,58 105,07 -22.724,58

         AMORTIZAÇÃO DE EMPRÉSTIMOS 75.000,00 75.000,00 5.954,66 7,94 30.127,44 40,17 44.872,56

         TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 373.500,00 373.500,00 47.367,48 12,68 441.097,14 118,10 -67.597,14

            TRANSFERÊNCIAS INTERGOVERNAMENTAIS 0,00 0,00 0,00 0,00 88.000,00 0,00 -88.000,00

            TRANSFERÊNCIAS DE CONVÊNIOS 373.500,00 373.500,00 47.367,48 12,68 353.097,14 94,54 20.402,86

RECEITAS (INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (II) — — — — — — —

SUBTOTAL DAS RECEITAS (III) = (I + II) 10.390.000,00 10.390.000,00 1.301.368,47 12,53 7.480.402,79 72,00 2.909.597,21

OPERAÇÕES DE CRÉDITO - REFINANCIAMENTO (IV) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

         Operações de Crédito Internas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

            Mobiliária 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
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DOTAÇÃO
INICIAL

(d)

DESPESAS LIQUIDADASDESPESAS EMPENHADAS

Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre
(g)

%
(g/f)

No Bimestre
CRÉDITOS

ADICIONAIS
(e)

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

(f) = (d + e)
DESPESAS

SALDO
A LIQUIDAR

(f - g)

0,00 0,00 0,00 0,000,000,00AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA-REFINANCIAMENTO (XI) 0,000,000,00

   Amortização da Dívida Interna 0,00 0,000,000,000,000,000,000,000,00

      Dívida Mobiliária 0,00 0,000,000,000,000,000,000,000,00

      Outras Dívidas 0,00 0,000,000,000,000,000,000,000,00

   Amortização da Dívida Externa 0,00 0,000,000,000,000,000,000,000,00

      Dívida Mobiliária 0,00 0,000,000,000,000,000,000,000,00

      Outras Dívidas 0,00 0,000,000,000,000,000,000,000,00

SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO (XII) = (X + XI) 10.400.000,00 1.105.824,27 11.505.824,27 818.012,82 9.008.107,10 3.924.111,037.581.713,24 65,891.269.460,91

SUPERÁVIT (XIII) —

10.400.000,00 1.105.824,27 11.505.824,27 818.012,82 9.008.107,10 1.269.460,91

0,00

7.581.713,24 65,89 3.924.111,03

———————

TOTAL (XIV) = (XII + XIII)

—
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RECEITAS
PREVISÃO

INICIAL
PREVISÃO

ATUALIZADA
(a)

RECEITAS REALIZADAS

No Bimestre
(b)

%
(b/a)

Até o Bimestre
(c)

%
(c/a)

SALDO
A REALIZAR

(a - c)

OPERAÇÕES DE CRÉDITO - REFINANCIAMENTO (IV) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

            Contratual 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

         Operações de Crédito Externas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

            Mobiliária 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

            Contratual 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO (V) = (III + IV) 10.390.000,00 10.390.000,00 1.301.368,47 12,53 7.480.402,79 72,00 2.909.597,21

DÉFICIT (VI)

TOTAL (VII) = (V + VI)

SALDO DE EXERCÍCIOS ANTERIORES
(UTILIZADOS PARA CRÉDITOS ADICIONAIS)

Superávit Financeiro

Reabertura de Créditos Adicionais

10.390.000,00

—

—

—

—

227.362,07

70.000,00

157.362,07

10.390.000,00

—

1.301.368,47

—

—

—

—

12,53

—

—

—

—

101.310,45

189.030,98

32.718,91

156.312,07

7.581.713,24 72,00

—

—

—

—

2.909.597,21

—

—

—

—

DOTAÇÃO
INICIAL

(d)

DESPESAS LIQUIDADASDESPESAS EMPENHADAS

Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre
(g)

%
(g/f)

No Bimestre
CRÉDITOS

ADICIONAIS
(e)

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

(f) = (d + e)
DESPESAS

SALDO
A LIQUIDAR

(f - g)

3.924.111,03DESPESAS (EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (VIII) 65,897.581.713,241.269.460,919.008.107,10818.012,8211.505.824,271.105.824,2710.400.000,00

DESPESAS CORRENTES 71,42 2.826.013,017.061.161,261.166.227,377.866.266,10811.317,709.887.174,27382.924,279.504.250,00
PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 73,17 1.327.078,353.619.321,65615.509,783.687.618,03680.648,444.946.400,00155.900,004.790.500,00

JUROS E ENCARGOS DA DIVIDA 3,05 58.169,431.830,57382,861.830,57382,8660.000,000,0060.000,00

OUTRAS DESPESAS CORRENTES 70,48 1.440.765,233.440.009,04550.334,734.176.817,50130.286,404.880.774,27227.024,274.653.750,00

DESPESAS DE CAPITAL 32,27 1.092.598,02520.551,98103.233,541.141.841,006.695,121.613.150,00722.900,00890.250,00

INVESTIMENTOS 32,18 1.090.623,62517.526,38102.628,421.138.815,406.090,001.608.150,00722.900,00885.250,00

AMORTIZACAO DA DIVIDA 60,51 1.974,403.025,60605,123.025,60605,125.000,000,005.000,00

RESERVA DE CONTINGÊNCIA 0,00 5.500,000,000,000,000,005.500,000,005.500,00

DESPESAS (INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (IX) —————————

SUBTOTAL DAS DESPESAS (X) = (VIII + IX) 10.400.000,00 1.105.824,27 11.505.824,27 818.012,82 9.008.107,10 3.924.111,037.581.713,24 65,891.269.460,91
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FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTENCIA DE BELMONTE

PROCESSO LICITATÓRIO Nº0014/2012
PREGÃO PRESENCIAL Nº0003/2012

O MUNICIPIO DE BELMONTE, Estado de Santa Catarina torna Público que fará realizar 
Licitação na modalidade de PREGÃO PRESENCIAL, tipo menor preço por item  e 

PRESENCIAL em envelope fechado, as 08:00 horas do dia 03 de dezembro de 2012, conforme dispõe a Lei n° 
10.520, de 17 de julho de 2002, com aplicação subsidiária da Lei 8.666/93 e suas alterações posteriores, Decreto 
Municipal nº 039/2007 e legislação vigente e pertinente à matéria. Os envelopes de propostas e habilitações  
poderão ser entregues na sede administrativa da Prefeitura Municipal até as 08:00 horas do dia 03 de dezembro de 
2012,  sendo para aquisição   de materiais e serviços p/ atender ao PROGRAMA  AC PETI, SERVIÇOS DE 
CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VINCULOS, PBV( PISO BASICO VARIAVEL), IDG (INDECE 
DE GESTÃO DESCENTRALIZADO). Informações e o Edital completo estão a disposição no Departamento de 
Compras nos dias úteis das 07:00 às 13:00   horas, ou pelo telefone/fax (49) 36250066 ou E-mail 
licitacaopregao@belmonte.sc.gov.br .
Belmonte-SC,14  de novembro  de 2012.

ODAIR NIEVINSKI
Gestor do F.M.de Assist. Social

Novos Conselheiros Tutelares
são empossados

Empossados na manhã de segunda‐feira, (12), no auditório da Câmara
de Vereadores, os novos Conselheiros Tutelares

Foto: Ascom/P-SMO
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São Miguel do Oeste
pósA

Foto: Divulgação e JI
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São Miguel do Oeste
os dias 10 e 11 de Nnovembro o 12º Bata‐

lhão de Bombeiros Militar 
par�cipou em Lages da 13ª 
edição do Encontro Catari‐
nense de Bombeiros e da 
XIII Olimpíada Catarinense 
de Bombeiros. Mais de mil e 
trezentos bombeiros envol‐
vidos com o obje�vo de 
aprimoramento técnico e 
confraternização. O evento 
reuniu 54 delegações de 
Bombeiros Militares e Comu‐
nitários de toda Santa Cata‐
rina. 

O evento paralelo, orga‐
nizado neste ano, pelo 5° 
Batalhão de Bombeiros Mili‐
tar, teve como obje�vo a 

confraternização de Bombe‐
iros Militares, Comunitários 
e autoridades estaduais, 
contemplando compe�ções 
em modalidades nas quais 
simulam as a�vidades reali‐
zadas pelos combatentes 
em seu dia a dia de serviço.

As provas compe��vas 
constavam de modalidades 
como Combate a incêndio 
com ex�ntor; Montagem de 
estabelecimento; Atendi‐
mento Pré‐hospitalar; Subi‐
da livre em cabo de sisal; 
Natação e Corrida Rús�ca.

Na classificação geral, o 
12º Batalhão de Bombeiros 
Militar, com sede em São 
Miguel do Oeste, também 
foi representado. A equipe 

que se sagrou campeã geral 
foi a de Florianópolis, Gua‐
raciaba e Barra Bonita for‐
maram uma das equipes e 
ob�veram o 2º lugar e São 
José do Cedro garan�u o 
troféu de terceiro lugar na 
classificação geral.

O Comandante do 12º

 Batalhão de Bombeiros Mili‐
tar, Major Aldo José Franz, 
disse que o Batalhão está se 
mobilizando para sediar a 
próxima olimpíada de Bom‐
beiros Militares de Santa 
Catarina. O evento está mar‐
cado para os dias 12 e 13 de 
outubro do próximo ano.

São Miguel do Oeste
onfira os classificados Cpara os jogos das semi‐

finais do Campeonato Comu‐
nitário de Futebol de São 
Miguel do Oeste, os jogos de 
ida serão disputados neste 
domindo(18):

Principal
Serrano 3 x 0 Pérola

Bela Vista 1x3 Atlé�co
Botafogo 2x2 Vasco (0x3)

Semifinais 
Linha Dois Irmãos

Serrano x Atlé�co
Vasco x Grêmio ou Inter

Aspirante
Pérola 3 x 0 Bela Vista

Grêmio 3 (5) x (4) 1 Atlé�co
Juventude 2 x 1 Botafogo
Serrano 2 x 2 Cantareira

Semifinal 
Alto Guamerim 

Juventude x Serrano
Filomena
Grêmio Guamerim x Pérola

Veterano
Montese 2 x 4 Inter

Botafogo 0 x 0 Cometa
Integrantes 2 x 0 Palmeiras
Serrano 0 (4) x (3) 0 Bela 

Vista
Semifinal 
Campo Salles

Inter x Botafogo
Integrantes x Serrano

São Miguel do Oeste
 deputado Ismael dos OSantos protocolou nes‐

ta quarta‐feira projeto de 
lei complementar para revo‐
gar a exigência do diploma 
de curso superior aos candi‐
datos às vagas oferecidas na  
Polícia Militar.  

A Lei Complementar 
454 de 2009, estabeleceu 
como requisito para ingres‐
so dos praças, a formação 
em curso superior. Segundo 
o parlamentar em todas as 
regiões do estado existem 
relatos de que o número de 
candidatos interessados no 
preenchimento das vagas é 

reduzido, impossibilitando 
a  e fe � va  s e l e ç ã o  d o s 
melhores quadros para com‐
por a tropa, forçando a con‐
tratação de candidatos com 
notas muito baixas nas pro‐
vas de seleção.  

O parlamentar jus�fica 
que a realidade financeira 
do estado não permite que 
o governo ofereça salários 
atra�vos aos novos solda‐
dos.  Nem mesmo as pers‐
pec�vas da carreira militar 
são suficientes para atrair 
profissionais com formação 
em curso superior.  

Além da pouca procura 
nos processos sele�vos, os 

aprovados acabam ingres‐
sando na força policial, ao 
mesmo tempo em que per‐
seguem possibilidade de 
acesso em outras carreiras, 
tanto na inicia�va privada 
ou, mesmo em outros con‐
cursos, desta forma O Depu‐
tado acredita que com a pos‐
sibilidade de ingresso de 
candidatos com ensino 
médio completo, será pos‐
sível selecionar efe�vamen‐
te os melhores profissiona‐
is. Pois a concorrência mai‐
or elevará a nota mínima 
necessária dos candidatos 
aprovados. “ Policial não 
precisa de diploma de curso 

superior. Precisa ser bem 
treinado, bem equipado e 
bem pago,” declara Ismael. 

R e c e n t e m e n t e  a 
i m p re n s a  cata r i n e n s e 
expôs  a existência de um 
grande número de policiais 
que comprovaram a escola‐
ridade exigida com diplo‐
mas de curso de teologia 
emi�dos por en�dade de 
idoneidade ques�onável.  
Esses soldados são alvo atu‐
almente procedimento 
interno que inves�ga a vali‐
dade dos diplomas. O Proje‐
to segue agora para análise 
das comissões permanen‐
tes. 

12º Batalhão de Bombeiros Militar é destaque na
XIII Olimpíada Catarinense de Bombeiros

Definidos os semifinalistas do municipal
Futebol

Deputado Ismael propõe fim da exigência do curso superior
para ingresso na Polícia Militar

Concurso

Foto: Divulgação/Ascom/CB-SC
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